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Para esconder a crise social, 
sucateamento e arrocho, govei 
querem achar bodes expiatórii 
Com isso querem criminalizar 
movimentos sociais e justificar 
repressão policial. Pág. 3 


M ÜNII/ERSIDAPÍ 
' n F gratuita 



GOVERNO 
PREPARA NOVA 
LEI DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

Alvo da lei em debate são os 
movimentos e ações dos trabalhadores 
e excluídos. Governo e burguesia 
querem criar mecanismos autoritários 
para manter a ordem capitalista 
• e 0 “Estado de Direito”... para os 
ricos. Pág. 8 


Continuam as greves e 
mobilizações dos servidores, 
públicos estaduais, 
federais e dos estudantes. 
Manifestações em Brasília 
e São Paulo 
reuniram 
dezenas de 
milhares na 
última semana. 

Servidores 
realizam 
manifestações 
também nas 
demais capitais. 

Greves já atingem mais 
de 400 mil trabalha¬ 
dores. FHC e 
governadores 
como Covas 

querem manter o arrocho do 
FMI na base da pancadaria 
das tropas de choque. 



DEFESA DOS 
SERVIÇOS 
PÚDUCOS, 
FORA 
FHC E FMI 


Em São Paulo, Judiciário fez 
concessões salariais aos 
trabalhadores dos 
transportes para evitar 
generalização das greves. 

É preciso que 
todos os 
sindicatos, 
CUT, partidos de 
oposição, 
entidades estu¬ 
dantis manifestem 
ativa solidarie¬ 
dade e apoio às 
mobilizações. Vamos 
. estender as lutas 
na direção de mobilizar 
todo o povo 
trabalhador na 
defesa dos 
serviços públicos e pelo 
Fora FHC e FMI. 
Págs. 6 e 7 



ITAMAR TAMBÉM 
APLICA ARROCHO EM 
MINAS GERAIS 

Trabalhadores em Educação estão em greve desde 16 de 
maio, mas Itamar continua ignorando reivindicações e só 
fez concessões às polícias civil e militar. Pág. 4 



GREVE NAS UNIVERSIDADES 
PAULISTAS CONTINUA FORTE 


Pág. 5 









r- ESPAÇO ABERTO 


Repressão no Paraná, Dois despejos, 8 presos e 
130 famílias desalojadas. Este é o saldo da repressão continu¬ 
ada do governador Jaime Lerner aos trabalhadores/as rurais no 
Paraná. O primeiro despejo ocorreu no dia 22 de maio, no 
município de Colorado (85Km ao norte de Maringá), onde 80 
famílias foram desalojadas e 6 trabalhadores(as) foram presos. 
A segunda área foi despejada na manhã do dia 25 no município 
de Paranacity. A Fazenda Santo Antônio estava ocupada há 6 
meses por 50 famílias e já tinha laudo de improdutividade. Dois 
trabalhadores foram presos: Reinaldo Gomes e Dário Francisco 
da Silva. Cerca de 400 policiais chegaram na área a partir das 
5 horas da manhã. 

O clima na região está extremamente tenso. Cidades são 
cercadas pela PM, cidadãos são impedidos de transitarem 
livremente e os trabalhadores/as são jogados na beira das 
estradas ou em ruas e ginásios das pequenas cidades. Sem ter 
para onde ir, eles esperam o fim da repressão. Para eles, 
abandonados pelo governo, o estado tem sido sinal de morte 
e de violência. 

Comissão Pastoral da Terra do Paraná 

Uberdade para sem-terra presos! Em São 

Paulo, após um protesto num pedágio (privatizado) da Rodovia 
Castelo Branco, próximo ò cidade de Boituva, realizado no dia 
10 de novembro de 1999, várias trabalhadoras e trabalhadores 
ligados ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) foram abordados pelas polícias militar e civil, quando 
voltavam para suas regiões de origem. Mais de 100 pessoas 
foram detidas e levadas para a delegacia. Dessas 100, o 
delegado escolheu aleatoriamente 6, que ficaram presas, 
acusadas de supostamente terem destruído algumas cabinas do 
referido pedágio. 

São ó companheiros, lutadores do povo, que estão presos 
por lutarem pela Terra, pela Reforma Agrária e contra a política 
econômica antipopular de FHC e contra o pagamento das 
tarifas exorbitantes dos pedágios, que nada mais são que 
máquinas de fazer dinheiro nas mãos de poucos grandes 
empresários. Estes trabalhadores, deveriam aguardarem liber¬ 
dade para Vêsponder ao processo judicial, uma vez^qbe a 
instrução criminal deveria ser concluída no prazo de 81 dias e 
já se passaram 193 dias, da prisão. 

Toda e qualquer tentativa de libertação destes companhei¬ 
ros vem sendo negada. Está claro que esta é uma prisão política 
contra os Trabalhadores Sem Terra. 

Diante da postura antidemocrática e antipopular da "jus¬ 
tiça" e do governo estadual, que mantém os ó companheiros 
presos, 3 na cidade de Sorocaba (Benedito Ismael Alves 
Cardoso, 47 anos; EIvis Vieira Ferreira Lima, 18 anos e 
Valquimar Reis Fernandes, 2ó anos), 1 na cidade de Tatuí 
(Edmar Pereira dos Santos, 18 anos), 1 na cidade de Porto Feliz 
(Odair Moisés da Rosa, 35 anos) e 1 na cidade de Itapetininga 
(Rosalino Bispo de Oliveira, 40 anos), o MST decidiu que só nos 
resta um caminho: a luta e a mobilização popular. 

Solicitamos que divulguem essa situação nos boletins, nos 
jornais, por e-mails, e também mandem fax ou telefonem 
exigindo das "autoridades" nacional e estadual, a imediata 
libertação dos presos políticos. 

Comitê pela Libertação dos Presos Políticos do MST 
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0 QUE SE VIU 



Passeata com dezenas de milhares de trabalhadores e 
estudantes descem a rua da Consolação em São Paulo no último 
dia 18 de maio. A manifestação foi em seguida à repressão da 
tropa de choque na avenida Paulista, quando a PM tentou, sem 
êxito, arrebentar com a assembléia dos professores estaduais 


0 QUE SE DISSE 

"Estamos indo de mal a 
menos mal ." 

FHC, analisando a situação do 
país em discurso no 12® Fórum Naci¬ 
onal. Considerando a situação dos 
salários, empregos, a crise social res- 
,ta saber para quem é que as coisas 
estão menos malr' 

"Eles esfavom batendo 
em estudante e professor," 

Nelson Hartmann, um turista que 
estava a passeio em São Paulo, na 
avenida Paulista, quando da repres¬ 
são da tropa de choque contra profes¬ 
sores e estudantes no último dia 18. 
No jornal Folha de S.Paulo, 19/5/ 
2000. 

"A polícia agiu com bom 
senso até o limite do razo- 
ável. Do que vi pela TV a 
ação da tropa de choque foi 
adequada." 

Marco Vinicio Petreiluzzi, secre¬ 
tário de Segurança Pública de São 
Paulo, justificando a repressão da tro¬ 
pa de choque na avenida Paulista. 
Talvez, para o truculento e estúpido 
secretário, a repressão foi dentro dos 


limites porque, afinal de contas, pro¬ 
fessoras, estudantes e populares fo¬ 
ram "apenas'' espancados... ninguém 
morreu. Entrevista coletiva do secretá¬ 
rio, no Jornal da Band, em 18/5/ 
2000. 

V'Seró uma lei de cénho 
democrático, de preserva¬ 
ção do Estado de direito." 

Luís Vicente Cernicchiaro, minis¬ 
tro aposentado do STJ, que presidirá 
a comissão que vai elaborar a nova lei 
de segurança nacional para proteger 
o "direito democrático" do Estado 
criminalizar, atirar, espancar e pren¬ 
der os que se opõem ao governo, ao 
regime político e ò política econômica 
do FMI. No Jornal do Brasil, em 24/5/ 
2000. 

"Vamos continuar fa¬ 
zendo o nosso trabalho." 

Coronel Lenine de Freitas, sub¬ 
secretário de Segurança do Rio de 
Janeiro, justificando a repressão e 
verdadeira ação de extermínio da po¬ 
lícia carioca nos morros do Rio de 
Janeiro. No jornal O Globo, em 24/5/ 
2000. 
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□ 1 parcela de R$ 36,00 

□ 2 parcelas de R$ 18,00 

□ 3 parcelas de R$ 12,00 

□ Solidária R$. 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 72,00 

□ 2 parcelas de R$ 36,00 

□ 3 parcelas de R$ 24,00 

□ Solidária R$. 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Loefgreen, 909 - Vila Clementino - São Paulo - SP - CEP 04040-030 
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EDITORIAL 


Ê hora de derrotar o governo! 


A partir do dia 22 de abril, abriu-se 
uma nova conjuntura no país. Na 
rasteira da manifestação pelos 
“Outros 500”, entraram em cena os 
caminhoneiros, def>ois os sem-ter¬ 
ra e, logo em seguida, o funciona¬ 
lismo federal, praticamente todo o 
funcionalismo estadual de São Paulo e os 
estudantes das universidades estaduais paulistas 
e de escolas técnicas. Em vários outros estados 
— como Minas, Santa Catarina, Paraná e 
Amapá — setores d(j funcionalismo também 
estão em greve e, quando fechávamos esta 
edição, se preparavam as manifestações des¬ 
se 31 de maio. 

O governo — fragilizado e completa¬ 
mente desgastado, sem respaldo na pxjpula- 
ção — apelou para a repressão e para o 
autoritarismo, buscando fazer retroceder os 
movimentos e, sobretudo, não permitir sua 
unificação e generalização. 

Se a concessão parcial aos caminhonei¬ 
ros e a repressão sobre os sem-terra — 
acompanhada de uma forte propaganda para 
isolá-los — forçaram um recuo tático do MST 
e tiraram de cena os motoristas de caminhões, 
não conseguiram, no entanto, deter a onda de 
lutas que vinha sendo gestada. Essas lutas e a 
reação do governo provocaram uma tremen¬ 
da p)olarização f)olítica no país. 

A repressão ao funcionalismo de São 
Paulo virou-se fortemente contra o governo 
e fortaleceu as greves. E isso começa a 
produzir fissuras taml^^m na base govemista, 
onde há setores que começam a pedir nego¬ 
ciação. 

A maioria da p>opulação está a favor da 
greve do funcionalismo e o governo está se 
desgastando, tanto pela intransigência quanto 
pela repressão. Ainda assim, resp)eitando a 
lógica do ajuste do FMI, o governo tenta não 
conceder nada e aposta no desgaste das 
greves, ao mesmo tempo em que politiza todo 
o movimento, pois cada reivindicação mínima 
se choca com todo o plano, com o governo 
com as instituições do regime. 

É por isso mesmo que as manifestações 
e passeatas estão assumindo o Fora Covas, 
Fora FHC e o FMI. Os trabalhadores sentem 


que sem uma derrota do governo, não há 
possibilidade de arrancar concessões isola¬ 
das, por parte das secretarias ou ministérios. 

Se não houver negociação esta semana, 
para derrotar o governo será necessário cons¬ 
truir uma ação superior para 7 ou 8 de junho. 
O Fórum Nacional de Lutas, a CUT e a UNE 
precisam chamar um dia nacional de lutas, 
com atos e paralisações onde for |x)ssível e 
realizar, em São Paulo ou em Brasília, um 
enorme ato. 

É decisiva a solidariedade ativa do movi¬ 
mento — com fundo de greve, manifestações 
no setor privado, paralisação de fábricas e 
bancos —, bem como uma ação de massas que 
vá para além do funcionalismo, com a presen¬ 
ça de personalidades nacionais e, também, de 
artistas de peso. 

Esse é o caminho para arrancar uma 
vitória em defesa dos serviços públicos e 
derrotar as investidas autoritárias desse gover¬ 
no. E esse é também o momento para avançar 
e, de fato, retomar uma campanha de massas 
pelo Fora FHC e o FMI, realizando uma 
jornada de lutas, com grandes manifestações 
rumo à construção de uma greve geral no país. 

A prioridade da esquerda não pode ser 
as eleições e a luta institucional, principal¬ 
mente num momento em que há um ascenso 
de lutas dos trabalhadores, sobretudo porque 
é essa luta que jxxle, de fato, derrotar o 
governo. A participação e a disputa eleitoral 
tem que estar ao serviço de potencializar a 
ação direta e de retomar a campanha para 
derrubar esse governo. 

Abaixo toda a repressão! Essa “democra¬ 
cia” dos ricos é autoritária, contra o pwvo, 
porque defende os privilégios de um punha¬ 
do de milionários que exploram, arrocham e 
desempregam a maioria do povo. Chega de 
dar dinheiro pra banqueiro! É hora de não 
pagar a dívida externa, para garantir melhores 
serviços públicos, aumento de salário, refor¬ 
ma agrária e crédito para o pequeno agricul¬ 
tor. 

Não dá para esperar até 2002! É preciso 
botar para fora FHC e o FMI, no rumo da 
construção de um governo dos trabalhadores 
no nosso país. 


DENÚNCIA 

PSTU repudia acusações 


N as últimas semanas o PSTU foi acusa¬ 
do várias vezes pelo governador Mário 
Covas. O conteúdo destas acusações 
era o de tentar achar no PSTU um 
bode expiatório para responsabilizá-lo 
por supostas ações radicais do movi¬ 
mento nesta marcada por greves, atos 
e manifestações de massa por reivindicações sala¬ 
riais e contra o arrocho dos governo FHC/FMI/ 
Covas. 

É a mesma tática que FHC utilizou contra o MST 
no início do mês de maio: tentar transformar as 
vítimas em criminosos. Por trás da campanha contra 
o MST e a tentativa de criminalizá-lo, FHC quis . 
esconder que nào há reforma agrária no país. Agora, 
Covas quer esconder que os servidores da saúde do 
estado de Sào Paulo ganham 220 reais por mês, que 
40 mil professores foram demitidos. 

FHC veio no vácuo do governador paulista e 
agora, acusa as greves atuais de terem motivação 
eleitoral. Ora, FHC cortou R$ 1,8 bilhào do Orçamen¬ 
to da área social. Há cinco anos prevalece a política 
de reajuste zero para o funcionalismo. Mas nesses 
cinco anos, dinheiro para banqueiro, usineiro nào 
faltou. 

O PSTU repudia as acusações do governador 
Mário Covas. O PSTU repudia a repressão policial. 
Alertamos a opinião pública que está em andamento 


uma campanha para criminalizar os movimento 
sociais e uma ofensiva autoritária contra quem ques¬ 
tionar a p>olítica aplicada a mando do FMI. 

O PSTU manifesta seu total e irrestrito apoio 
às greves dos trabalhadores do serviço público de 
São Paulo, dòs estudantes e do funcionalismo 
federal. São legítimas e necessárias as reivindica¬ 
ções salariais em pauta e as mobilizações e formas 
de luta que os trabalhadores e os sem-terra vêm 
realizando: greves, passeatas, assembléias em lo¬ 
cais públicos, ocupações de terras e de prédios 
públicos. 

As mazelas sociais da eartilha neoliberal só 
serão extirpadas se construirmos um movimento 
capaz de colocar fora daqui esse governo e o Fundo 
Monetário. Para banqueiras, usineiros, corruptos há 
negociações, p)erdão de dívidas, impunidade, etc. 
Para o p)ovo há arrocho, desemprego, repressão 
policial. Esta é a democracia que funciona muito bem 
para os ricos e corruptos. 

O PSTU faz um chamado a que todas as 
organizações dos trabalhadores e entidades demo¬ 
cráticas unam-se para repudiarem a repressão dos 
governos Covas e FHC e a tentativa de criminalizar 
os movimentos sociais. 

Conütê Executivo do Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado. 



R Á P I D X~$ 

♦ No mesmo dia em que anunciou o melhor 
resultado nos contas públicas desde 1991 — 
um superávit (ou sobro) de R$ 5,6 bilhões, 
em março —, FHC fez um corte de 7,5 
bilhões nos investimentos e despesas 
previstos no Orçamento Geral, para 
este ano. Evidentemente, os cortes atingi¬ 
ram em cheio o chamado área social, que 
viu o seu já minguado orçamento reduzido 
em 1,8 bilhão: o Ministério do Trabalho 
perdeu 33% do que hovio sido previsto; o do 
Previdência, 16%; o Saúde encolheu em 5,4% 
e a Educação, 4,8%. Tudo, também eviden¬ 
temente, como manda o FMI. Dinheiro até 
pode sobrar, mas só para engordar os bol¬ 
sos dos banqueiros. 

õ Os representantes da burguesia 
pintam, bordam e roubam a olhos 
vistos sem que nada lhes aconteça. O 
senador Luiz Estevão (PMDB-DF) é um 
dos exemplos mais escrachados disto. O 
sujeito está atolado até o último fio de 
cabelo no desvio de (pelo menos) R$ 169 
milhões, destinados à construção de um 
fõrum trabalhista em São Paulo. Isso pra 
não folar de suas relações com Collor e 
PC Farias. Provas nõo faltam e há muito 
tempo. O que o tem mantido fora da 
cadeia e no centro do poder? 
Simplesmente o fato de ser do mesmo 
partido dirigido por Jader Barbalho e da 
mesma instituição presidida por ACM. 
Um trio, ou uma quase quadrilha, e 
tanto... 

♦ "Democracia" para FHC é realmente 
um termo pra lá de flexível. Se não 
bastasse a truculência com que têm 
atacado os movimentos sociais, o 
"presidente-sociólogo" tem usado e 
abusado de um método nada 
democrático para aprovar seus projetos: 
as Medidas Provisórias que, diga-se 
de passagem, surgiram em 1988 em 
substituição aos igualmente famigerados 
"decretos-lei" inventados pelo regime 
militar. Só no primeiro mandato FHC 
editou 2.609 delas e no segundo já 
chegou a 1.476, batendo de lavada a 
soma de MPs editadas por todos os seus 
antecessores. 
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S AO PAULO 


MINAS GERAIS Governador não quer atender reivindicações 

Educacão pára contra 
arrocho de Itamar 



Cacau, 

de Belo Horizonte 

“Itamar, eu quero, 
Itamar, eu quero 
Itamar eu quero cortar 
o seu topete, o seu topete, 
para fazer você negociar” 

B em humorados e ao 
som da marchinha 
“Mamãe, eu quero”, 
mais de tres mil ser\'i- 
dores da Educação es¬ 
tadual marcharam so¬ 
bre o Palácio da Liber¬ 
dade, sede do governo mineiro, 
na terça-feira, 16 de maio. Foi a 
primeira manifestação de massas 
contra o governador Itamar Fran¬ 
co, que mantendo o seu estilo 
populista, destila diariamente bra¬ 
vatas contra FHC, mas aplica a 
mesma cartilha de arrocho do 
presidente. 

A greve foi deflagrada no dia 
6 de maio contra a vontade da 
direção do Sindicato, controlado 
pela corrente Articulação Sindi¬ 
cal. A paralisação foi defendida 
pelos militantes do Movimento 
por uma Tendência Socialista 
(MTS). Após a manifestação no 
Palácio, mais uma vez os grevistas 
atropelaram a diretoria e rumaram 
à Praça Sete, no coração de Belo 
Horizonte. 

A passeata demonstrou à 
população que, ao contrário do 
que diz o governo, a greve cresce 


e contava com a adesão de 70% 
dos 220 mil trabalhadores em 
Educação, quando fechávamos 
esta edição. 

Os trabalhadores em Educa¬ 
ção são hoje apenas a ponta de 
lança das inúmeras mobilizações 
setoriais dos servidores do Esta¬ 
do, que já pararam os serviços de 
saúde e só não saíram em greve 
geral por causa da política de 
colaboração dos sindicalistas, ali¬ 
ados do governo Itamar. 

O governo estadual tem ata¬ 
cado, através da Assembléia 
Legislativa, com a aprovação de 
um projeto de emenda constitucio¬ 
nal e de uma lei delegada, que 


possibilitam ao governador con¬ 
ceder reajustes diferenciados aos 
.servidores, acabar com a isonomia 
salarial e alterar benefícios, como 
o “pó de giz” e o quinqüênio. 

Apesar das negociações esta¬ 
rem oficialmente rompidas, a pos¬ 
tura da maioria das direções sindi¬ 
cais continua sendo a mesma, e é 
um verdadeiro crime, pois a apro- 
.vação dos projetos na Assembléia 
Legislativa servirá apenas a Itamar, 
que poderá atender parcialmente 
as reivindicações das polícias civil 
e militar, bastante mobilizadas, e 
isolar o restante do funcionalismo 
público civil, já divididos pelas 
direções sindicais. 


Cresce a greve dos 
servidores federais 

Os servidores do Hospi¬ 
tal dos Clínicas, em Belo Hori¬ 
zonte, aderiram, no último dia 
19, ao movimento iniciado em 
Brasília, no dia 10 de maio. 
Na Universidade Federal de 
Minas Gerais, a paralisação 
já atinge 45% dos servidores, 
incluindo a vigilância patri¬ 
monial. Também os servido¬ 
res do INSS que estiveram 
paralisados durante quase 
todo o mês de abril, retoma¬ 
ram a paralisaçõo no dia 19. 
Os servidores realizaram uma 
grande manifestação em fren¬ 
te ao prédio da Receita Fede¬ 
ral, no centro da capital, reu¬ 
nindo o pessoal da Universi¬ 
dade, da Receita, do Incra e 
do INSS. 

Em Juiz de Fora, servido¬ 
res da Receita Federal, da Uni¬ 
versidade Federal e trabalha¬ 
dores em Educação da rede 
estadual fizeram manifestação 
conjunta em 18 de maio, pa¬ 
rando o centro da "Manches- 
ter mineira". (C.) 


Governador 
desmobiliza ocupações 


Hó poucos dias atrás, o 
governador mineiro estava "en¬ 
rolado" com o cumprimento de 
dois mandados de reintegra¬ 
ção de posse. O primeiro, da 
Fazenda Tangará, no Triângulo 
Mineiro, ocupado por 700 fa¬ 
mílias comandadas pelo Movi¬ 
mento de Libertação dos Sem 
Terra (MLST). O segundo, para 
desalojar tres mil famílias de 
um terreno urbano no Bairro Ser¬ 
ra Verde, em Belo Horizonte. 

Apesar das ordens judici¬ 
ais, Itamar seguiu negociando 
com os ocupantes até obter a 
desocupação pacífica dos ter¬ 
renos. 

A postura do governador 
foi violentamente atacada por 
setores do Judiciário, por afron¬ 
tar uma ordem judicial. No en¬ 
tanto, teve a simpatia da maior 
parte da população, preocupa¬ 
da com um banho de sangue 
em ambas as ocupações. 

Mas a orientação seguida 
por Itamar, embora tenha servi¬ 
do para se contrapor ao gover¬ 
no FHC, criou o clima propício 


para a saída das famílias sem o 
atendimento de suas reivindi¬ 
cações. A população apoiava 
Itamar porque não queria o con¬ 
fronto entre policiais e ocupan¬ 
tes e o risco de que houvesse 
mortes e feridos graves. Mas 
tambéín viu o governador 
acuado por uma decisão judici¬ 
al que, caso não fosse cumpri¬ 
da, poderia provocar uma in¬ 
tervenção federal em Minas. O 
apelo ò legalidade e a uma 
saída pacífica, e a tensão 
provocada pela presença os¬ 
tensiva da PM, armada até os 
dentes, acabou forçando o re¬ 
cuo dos ocupantes. 

Não houve o enfrenta- 
mento que a oposição de direi¬ 
ta ao governo queria. Tampou¬ 
co as ocupações foram vitorio¬ 
sas. Mais uma vez ficou no ar a 
pergunta: de que serve ao PT 
dirigir o Instituto da Terra, ór¬ 
gão criado pelo governador 
para viabilizar a reforma agrá¬ 
ria no Estado, se na hora do 
"vamos ver" cabe ao PT o papel 
de bombeiro? (C.) 


Estudantes presos 
na pjorta da escola 

Leonardo e Arfour, 

de Sõo Paulo 

Os professores da rede 
estadual estão em greve desde 
o dia 4 de maio. No Colégio 
Zulmira Cavalheiro Faustino, 
zona sul de São Paulo, até o 
dia 17 não havia greve. 
Resolvemos, então, paralisar a 
escola no dia 18 à noite. 

Não tínhamos carro de som, 
nem megafone. No "gogó", 
paramos tudo. Ninguém entrou! 
De repente a diretora chamou a 
polícia. Eram quase 20 horas e 
200 pessoas estavam 
concentradas. Chegou reforço. 
Todos gritávamos "Fora Covas, 
inimigo da Educação", 
"Paralisação pela educação". 
Alguns passaram a gritar "Sai 
daqui, seus comedores de 
coxinha". "Coxinha, coxinha". 
Os PMs enfureceram-se. Eles 
nos prenderam (os estudantes 
Leonardo e Artourj e jogaram , 
na viatura. Depois pararam 
perto de outros estudantes e 
disseram: "Estamos indo 'zuar', 
alguém quer ir junto?" 

Os PMs tinham sangue nos 
olhos. Eles gritavam "Vocês 
acham que isso é repressão? 
Vocês vão ver repressão 
quando chegar lá?" "Nós 
vamos mostrar como era na 
ditadura, aquilo sim é que era 
bom! Vamos mostrar uns 
vídeos de tortura para vocês 
saberem o que vai acontecer 
com vocês". Os PMs nos 
levaram para a delegacia. Lá 
disseram: "matar vocês dois 
não custa nada, para o 
governo vocês são números, 
vocês são estatística". "Nós só 
pegamos vocês porque 
estavam fazendo rebelião na 
escola". 

Os PMs diziam que 
estávamos ali porque 
tínhamos feito motim na 
escola. Um deles disse: "nós 
só fizemos o que fizemos na 
Paulista porque tinha sem- 
terra, e estes nós temos que 
eliminar". Nós respondemos 
que "o ato era de professor, 
igual aos que dão aula para 
o seu filho". Levamos um tapa 
e ouvimos: "Professor? Que 
nada! Era um bando de 
vagabundo e tinha mais era 
que apanhar mesmo". 

Um dos policiais ainda 
disse: "Vocês devem ser 
daqueles caras que só ficam 
em porta de escola agitando. 
Por. acaso vocês são da CUT? 
Não? Devem ser é do PT? Mas 
se não forem do PT, então 
devem ser é universitários. E da 
USP." 

Eram quase once da noite 
quando uma comissão de 
alunos do Grêmio e nossos 
parentes nos encontraram. O 
delegado disse que "não 
queria se sujar por pouca 
coisa". £ foi aí que nos 
soltaram. 
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SÃO PAULO Professores e estudantes decidem manter a greve 

Estudantes querem 
PM fora da Universidade 


Ludana Araújo, 

de Sõo Paulo 

E nquanto fechávamos 
essa edição, a polícia 
militar desocupou o 
centro acadêmico (C.A) 
da Faculdade de 
Tecnologia de São Pau¬ 
lo (Fatec), dois dias 
antes da realização do ato unificado 
de professores, estudantes e servi¬ 
dores públicos na avenida Paulista. 
Os policiais ocupavam o campus e 
mantinham o C.A. fechado desde o 
último dia 18. "Pressionado pelas 
passeatas quase diárias que 
vinhamos fazendo e pelo abaixo- 
assinado exigindo a saída da PM do 
campus (que obteve apoio em fa¬ 
culdades e entidades no país inteiro 
e em até em outros países), o reitor 
da Unesp, Antônio Manuel, se 
posicionou contrariamente à ocu¬ 
pação na última reunião com o 
Fórum das Seis, realizada no Sába¬ 
do (27 de maio). Foi uma vitória”, 
afirma Mônica Benavides, estudan¬ 
te do quarto período de Navegação 
Fluvial da Faculdade. A responsa¬ 
bilidade pela invasão da PM ao 
campus foi do superintendente do 
Ceeteps, Marcos Monteiro, ^mea¬ 
do'pelo governador Mário Covas. 

Embora tenha desocupado o 
centro acadêmico, a polícia man¬ 
tém um efetivo na superintendên¬ 
cia do Centro Educacional Paula 
Souza (Ceeteps). “A desocupação 
do centro acadêmico foi mais uma 
grande vitória da nossa greve. Além 
disso, temos conseguido o adia¬ 
mento da votação do projeto do 
Covas (o Projeto de Lei 9698, que 
desvincula as Fatecs da Universi¬ 
dade Estadual Paulista) na Assem¬ 
bléia Legislativa. Mas para nós, a 
desocupação do C.A. não basta. 
As assembléias de e.studantes e pro¬ 
fessores realizadas hoje (29 de 
maio) decidiram continuar a gre¬ 
ve. Vamos.seguir o movimento pela 
manutenção do vínculo, a exone¬ 
ração imediata do superintenden¬ 
te do Ceeteps e a realização de 
eleições diretas para escolha do 
novo superintendente. Além disso, 
estamos junto com os professores 


na sua reivindicação salarial. Os 
estudantes saem vitoriosos porque 
nosso movimento obteve apoio 
massivo. Já temos centralizadas 
mais de 30 mH assinaturas. Isso 
impôs o recuo do governo”. A afir¬ 
mação é de Paulo Domingues, 
vice-presidente da União Estadual 
dos Estudantes de São Paulo (UEE- 
SP), estudante da Unesp e militan¬ 
te do PSTU. 

Para alcançar as reivindica¬ 
ções, os estudan¬ 
tes vão manter a 
coleta de assina¬ 
turas para o abai¬ 
xo-assinado. Além 
disso, realizariam 
uma passeata até 
a Assembléia 
Legislativa, no dia 
30 de maio, para 
impedir nova ten¬ 
tativa de votação 
do projeto de 
desvinculação dás 
Fatecs, das Esco¬ 
las Técnicas Esta¬ 
duais (ETEs) e da 
Unesp. “ Vamos fa¬ 
zer uma pas.feata 
junto com os 
secundaristas. Os 
"estudantes se en- ' 
contrarão na reitoria da Unesp, 
onde vai e.star acontecendo reu¬ 
nião do Conselho Universitário. 
Vamos exigir que o Conselho se 
posicione favoravelmente ao vín¬ 
culo, acatando decisão da assem¬ 
bléia comunitária realizada em 
março. Lsso é garantir a autono¬ 
mia universitária”, defende Pau¬ 
lo. 

No último dia 18 de maio, a 
superintendência do Centro Paula 
Souza foi invadida por cerca de 
150 policiais militares. Aprovei¬ 
tando o fato de que a maioria dos 
alunos da Fatec estava participan¬ 
do do ato realizado por professo¬ 
res e servidores públicos na Ave¬ 
nida Paulista, a tropa de choque 
esvaziou o local. 

Além do abaixo-assinado, os 
estudantes estão organizando tam¬ 
bém um ato-show em frente à 
Fatec, na próxima semana. ”Nossa 


Fotos: Sérgio Koei 


greve continua, em 
defesa da universi¬ 
dade pública, pela 
garantia do víncu¬ 
lo das Fatecs e do 
Centro Paula Sou¬ 
za com a Unesp e, 
agora, pela saída 
da polícia militar 
da superintendên¬ 
cia do Ceeteps^, 
encerra Paulo. 


de edugàcAo tecnológica p/ 



Acima, polícia ocupa 
dependências da Fatec. Ao 
lodo, ato dos estudantes 
Contra a repressão e iniidsão 
militar * 


Estudantes sem medo 


Enquanto cerca de 20 es¬ 
tudantes eram retirados da su¬ 
perintendência do Ceeteps à 
força, pela tropa de choque 
de Covas, mais de seis mil 
alunos da USP, Unicamp, 
Unesp, Fatec e Ceeteps parti¬ 
cipavam do ato realizado na 
Avenida. Paulista, no dia 18 
de maio. Bombas de gás la- 
crimogênio e pimenta, balas 
de borracha e cães não con¬ 
seguiram desmobilizar os cer¬ 
ca de dois mil estudantes da 
USP e da Unicamp, que che¬ 
gavam ò Paulista no auge do 
confronto. Organizadamente, 


os estudantes sentaram na 
pista sentido Paraíso da Ave¬ 
nida e, só após negociação 
do comando da passeata 
com os PM, tomaram o outro 
lado na Paulista. 

Na manifestação do dia 
24, no Palácio dos Bandei¬ 
rantes, os estudantes também 
se fizeram presentes e, a todo 
momento, chamavam a unifi¬ 
cação de todas mobilizações 
que estão em curso em São 
Paulo para o ato marcado 
para o dia 31 de maio, dessa 
vez novamente na avenida 
Paulista. (L.A.) 


Tropa de choque e intransigência 


Enquanto Covas coloca a 
polícia para reprimir trabalha¬ 
dores e estudantes, o Cruesp 
(Conselho de Reitores das Uni¬ 
versidades de São Paulo) segue 
a cartilha do governo e se recu¬ 
sa a negociar com professores e 
servidores das universidades 
estaduais paulistas. Em greve 
desde o dia 2 de maio, trabalha¬ 
dores da USP, Unesp e Unicamp 
acumulam 32% de perdas salari¬ 


ais com o Plano Real. No início 
da greve, exigiam 25% de rea¬ 
juste imediato e 7% sobre o 
salário de agosto. 

A negociação entrou num 
impasse após a apresentação da 
proposta indecente do Cruesp (7% 
de reajuste agora e a criação de 
uma comissão para discutir a in¬ 
corporação de 3,2% sobre o paga¬ 
mento de janeiro de 2001). O 
Fórum das Seis (que reúne as 


associações de servidores e do¬ 
centes das três universidades e do 
Centro Paula Souza) colocou na 
mesa uma contraproposta: reajus¬ 
te imediato de 20% mais 12% 
escalonados até abril do ano que 
vem. O Cruesp, durante reunião 
realizada no dia 25 de maio, no 
entanto, se recu.sou a discutir a 
proposta. Frente à intransigência 
dos dirigentes das universidades, 
os senádores e professores deci¬ 


diram manter a greve. 

O movimento continua forte. 
Na Unicamp, 90% dos docentes e 
ser\'idores técnico-administrativos 
estão parados. Unidades que nun¬ 
ca pararam e que são diretamente 
ligadas à administração universi¬ 
tária, como a diretoria geral de 
recursos humanos, também aderi¬ 
ram à greve. Na Unesp e na USP, 
a greve atinge cerca de 80% das 
atividades. (L.A.) 
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Manifestações crescem 

9 

e enfrentam governo 


Fernando Silva, 

do redação 

ào Paulo, Avenida 
Paulista, 18 de maio. 
Milhares de professo¬ 
res das universidades 
e da rede estadual, es¬ 
tudantes, servidores 
federais e metroviários 
enfrentam por uma 
hora a investida da tropa de cho¬ 
que, que tentou arrebentar com a 
assembléia dos professores . e a 
manifestação unificada. Houve re¬ 
ação dos manifestantes, feridos e 
alguns presos, mas a manifesta¬ 
ção não parou de crescer. Estes 
fatos do dia 18 de maio já são 
conhecidos por todos, pela ampla 
repercussão nacional que tive¬ 
ram. O que o governo e a maior 
parte da mídia tentaram esconder 
foi que a passeata que saiu após 
o conflito foi um dos maiores atos 
de massa ocorridos na Avenida 
Paulista desde as manifestações 
do Fora Collor. 

São Paulo, 25 de maio. Palá¬ 
cio dos Bandeirantes. Uma nova e 
superior manifestação de massas 
chega às portas do Palácio do 
governo. Eram seguramente mais 
de 40 mil pessoas. Novamente 
professores, servidores e estu¬ 
dantes das universidades paulistas, 
professores da rede estadual, sem- 
terra que vieram do Pontal do 
Paranapanema, servidores da saú¬ 
de estadual e representações de 
diversas outras categorias, 
militância dos partidos de esquer¬ 
da (PSTU, PCdoB, PT), dezenas 
de sindicalistas e deputados. Co¬ 
vas teve que esconder a tropa de 
choque dentro do Palácio. Não 
dava para repetir a investida cío 


dia 18. 

Essa batalha, os manifestan¬ 
tes ganharam. Isso porque as gre¬ 
ves em andamento estão produ¬ 
zindo grandes ações de rua como 
expressão prática da unificação 
das lutas, da sua politização (no 
sentido de que no marco da defe¬ 
sa das reivindicações, as manifes¬ 
tações são claramente anti-FHC e 
o FMI e, no caso de São Paulo, 
anti-Covas). Não por acaso, as 
palavras de ordem Fora FHC e o 
FMI e Fora Covas voltaram natu¬ 
ralmente ao centro das manifesta¬ 
ções. 

Em Brasília, no dia 24, tam¬ 
bém houve uma tremenda mani¬ 
festação com cerca de 20 mil 
servidores públicos federais, apoi¬ 
ados por setores como os sem- 
terra. Para alguns setores da pró¬ 
pria imprensa burguesa foi uma 
das maiores manifestações de ser¬ 
vidores públicos na capital fede¬ 
ral. 

Mas se é certo que o governo 
teve que recuar na repressão mi¬ 
litar contra as manifestações, tam¬ 
bém é certo que endureceu com as 
greves, tentando derrotá-las pela 
intransigência e ameaças diretas 
aos grevistas. Embora existam ne¬ 
gociações na greve das universi¬ 
dades paulistas. Covas não rece¬ 
beu comissão dos trabalhadores e 
categorias em greve no dia 25. 

As greves entram em um 
momento decisivo. Quando fe¬ 
chávamos esta edição estávamos 
as vésperas do 31 de maio, dia 
nacional de paralisação de todo o 
funcionalismo em todas as esferas, 
de realização de grandes atos esta¬ 
duais e em Brasília e de realização 
de atividades de solidariedade ati¬ 
va às greves dos servidores públi¬ 
cos nas demais categorias. 



Transportes obtêm 
concessões em SP 


A ameaço de greves dos 
trabalhadores dos transporte de 
Sõo Paulo (metroviários e con¬ 
dutores) a partir do dia 23 em 
meio ao clima geral de protes¬ 
to e mobilização em São Paulo 
traduziram-se em concessões 
feitas pela justiça do trabalho. 
O objetivo era evitar que estes 
trabalhadores engrossassem o 
bloco. 

Os metroviários conse¬ 
guiram, após julgamento do 
dissídio, 4% de reajuste e 2% 
de produtividade (eles reivin¬ 
dicavam 7% de reajuste) além 
de renovar o acordo coletivo 
garantindo o adicional no¬ 
turno e as horas extras que a 


empresa queria reduzir. 

Os rodoviários também ti¬ 
veram um acordo coletivo fa¬ 
vorável. Mas estas sentenças 
ainda estão pendentes, pois as 
empresas poderiam recorrer. 

Quando do fechamento 
desta edição, os trabalhadores 
do metrô preparavam-se para 
realizar nova assembléia. Se¬ 
gundo o metroviário Sérgio 
Carioca, diretor do Sindicato e 
militante do PSTU, "a categoria 
definiu na assembléia anterior 
que a mobilização seria manti¬ 
da. Se a empresa recorrer, pedir 
uma liminar de efeito suspensivo 
da sentença do tribunal, nós va¬ 
mos entrar em greve". 


Fotos: Renato Benvenutti 



Acima, passeata no dia 18 toma avenidas centrais de São Paulo. 
Abaixo, momento quando tropa de choque ficou acuada na Paulista 



A Educacõo 
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resiste a Covas 


Além da greve das universida¬ 
des paulistas, os professores, 
super\4sores de ensino e também 
diretores de e.scola da rede pública 
estadual estão em greve desde o 
dia 4 de maio. Protagonistas cen¬ 
trais do enfrentamento com a tropa 
de choque de Mário Covas na 
Paulista, os profes.sores também 
têm que enfrentar a campanha 
mentirosa que diariamente o go¬ 
verno e a Secretaria de Educação 
veiculam pelos meios de comuni¬ 
cação: de que os professores ga¬ 
nham em média R$ 1.098 e de que 
não há dinheiro para atender a 
reivindicação de 54%. Os professo¬ 
res também reivindicam que Covas 
cumpra a promessa de campanha 
eleitoral, de elevar o piso da cate¬ 
goria para cinco mínimos. 

O salário inicial do ensino 


fundamental é de R$ 488 e do 
ensino médio é de R$ 650 por 24 
horas aula. Quanto ao dinheiro, 
bem, basta lembrar que a dívida do 
Estado de São Paulo para com a 
União é de R$ 49 bilhões. Destes, 
46 bi foram renegociados em 1999, 
sendo que, em média, o governo 
paga mensalmente para a União R$ 
250 milhões (1S)99). Este dinheiro, 
por sua vez, entra no bolo que sai 
do país anualmente para a sangria 
da dívida externa. 

Dinheiro, portanto, há. O pro¬ 
blema é “apenas" para onde ele 
vai. 

Em tempo. Um servidor esta¬ 
dual da saúde, que trabalha em 
hospital em São Paulo (eles também 
estão em greve) recebe, por uma 
jornada de 30 horas, um salário de 
R$ 220, incluindo as “gratificações”. 
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Passeata dos servidores em Brasília no dia 24 


Servidores federais 
enfrentam FHC/FMI 


Com expressivos índices de 
adesão em alguns estados (Paraíba 
86%, Alagoas 74%) e de importan¬ 
tes setores — como os funcionários 
de 32 universidades federais, previ- 
denciários, servidores de órgãos 
como Ibama, Incra, IBGE e das 
escolas técnicas federais —, a gre¬ 
ve dos servidores federais entrava 
na sua terceira semana enfrentando 
a ameaça de corte de ponto do 
governo FHC, que não quer abrir 
mão da sua política de reajuste 
zero. 

Segundo o comando nacional 
de greve, o índice de paralisação no 
dia 25 de maio estava na casa de 
46%, incluídos todos os servidores, 
de todos os setores e funções. Mas 
de outro lado, com a entrada em 
greve a partir do dia 25 dos profes¬ 
sores das ur)iversidades, a greve 


poderia crescer generalizando-se 
num importante setor que são as 
universidades federais. 

No último dia 24, 20 mil servi¬ 
dores realizaram uma das maiores 
manifestações de rua da categoria 
em Brasília. Além disso, há uma 
importante mobilização dos fiscais 
da Receita Federal e agentes da 
Vigilância Sanitária, que promove¬ 
ram manifestações conjuntas no 
último dia 25 nos aeroportos e 
portos, praticamente inviabilizando 
o funcionamento destes nos princi¬ 
pais pontos de èmbarque e desem¬ 
barque. 

A expectativa é que o dia 31 
de maio seja um grande dia de 
manifestação, capaz de ampliar a 
paralisação do serviço público e 
com isso, abrir uma perspectiva de 
negociação com o governo FHC. 


Greve em Santa Catarina 


Tarcísio, 

de Florianópolis 

Desde o dia 10 de abril os 
professores da rede estadual 
de ensino estão em greve, ten¬ 
do como reivindicações cen¬ 
trais o piso de R$ 744 e o rea¬ 
juste de 56% dos salários. 

A greve conta com forte 
apoio da população, dos pais 
de alunos e de outras catego¬ 
rias. Os Bancários paralisaram 
a agencia central do BESC du¬ 
rante uma manhã, tendo o 
apoio ò luta do magistério 
como questão central. O mes¬ 
mo fizeram os companheiros 
da empresa estadual de águas 
e esgotos, que paralisaram cin¬ 
co regionais por uma hora, os 
funcionários da empresa de 
processamento de dados do 
estado — que atrasaram a en¬ 
trada em 1 hora — e os traba¬ 
lhadores da Secretaria da Agri¬ 
cultura que pararam por 4 ho¬ 
ras. Quem tem deixado a dese¬ 


jar na solidariedade ativa tem 
sido a CUT, que tem apenas se 
limitado a comparecer nos atos. 

Mas o ponto forte da gre¬ 
ve foram os atos unificados 
com as demais categorias em 
luta, em especial com os estu¬ 
dantes e professores da uni¬ 
versidade estadual, que tam¬ 
bém se encontram em greve 
por reajuste salarial e contra 
um pacote que cria varias ta¬ 
xas para os estudantes. O 
maior destes atos que ocorreu 
até agora foi o do dia 4 de 
maio quando a cidade foi 
agitada pela manifestação 
que reuniu 8 mil pessoas. Além 
dessas duas categorias esta¬ 
vam presentes em grande nu¬ 
mero, os companheiros do 
MST e do serviço público fe¬ 
deral. 

Para forçar ainda mais o 
governo a apresentar uma con¬ 
traproposta os companheiros 
estão acampados na Secretá¬ 
ria da Educação. 




O que está em jogo? 


Quando toda a mídia di¬ 
vulgou recentemente que o 
governo conseguiu um supe¬ 
rávit recorde no primeiro tri¬ 
mestre de 2000, ao mesmo 
tempo que cortava R$ 7,5 bi¬ 
lhões do Orçamento da União 
para este ano (sendo que R$ 
1,8 bilhão foi da área social) 
ficou bastante claro para qual¬ 
quer pessoa minimamente in¬ 
formada o porquê da intran¬ 
sigência do governo (chegan¬ 
do a ponto de usar tropa de 
choque, matando sem-terra) 
para com as atuais greves e 
mobilizações. 

A mensagem é clara e cris¬ 
talina: o que conta é cumprir 
com os acordos e ajustes exi¬ 
gidos pelo FMI. Por isso, tanta 
comemoração com os R$ 
13,58 bilhões de superávit das 
contas públicas, sendo que o 
FMI exigia um teto de R$ 7,2 
bi, e tanta repressão contra as 
greves. 

Mas não terminam aí as 
exigências e acordos com o 
Fundo. Quando a missão do 
FMI esteve aqui pela última 
vez, em abril passado, vários 
órgãos da grande imprensa 
apuraram que este ano o Bra¬ 
sil deve pagar entre juros e 
serviços da dívida externa, a 


bagatela de US$ 30 bi. Lem¬ 
bremos que em 1999, entre 
juros e serviços da dívida fo¬ 
ram embora US$ 19 bilhões, 
segundo estimativas do Ban¬ 
co Central. 

Não resta dúvida que a 
opção do governo é "inserir" 
o Brasil na globalização, ven¬ 
dendo o país para banquei¬ 
ros, multinacionais e especu¬ 
ladores, matando a popula¬ 
ção de fome, agravando a li¬ 
mites insuportáveis a crise so¬ 
cial e, mais insuportável ain¬ 
da, tomando medidas autori¬ 
tárias contra todos que questi¬ 
onarem com suas lutas e rei¬ 
vindicações esta ordem es¬ 
tabelecida. 

E necessário que todos os 
setores que estão mobilizados 
deixem claro para a popula¬ 
ção que há recursos para aten¬ 
der reivindicações, garantir 
serviços públicos e direitos so¬ 
ciais dignos, acabar com a 
miséria social, realizar refor¬ 
ma agrária etc. Para isso, é 
necessário parar de pagar a 
dívida externa, romper com 
os acordos e "ajustes" 
neoliberais do FMI, o que sig¬ 
nifica em primeiro lugar, der¬ 
rotar esse governo. (F.S.) 
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POLEMICA Governo FHC quer recriar nova Lei de Segurança Nacional 

"Democracia" dos 
ricos é autoritária 


Mariúcha Fontana, 

da redoçõo 


D esde o último 22 de 
abril, o país assiste 
uma escalada repres¬ 
siva do governo con¬ 
tra os movimentos 
sociais que, desde 
então, seguem cres¬ 
cendo e polarizando politica¬ 
mente o Brasil. 

Em defesa da “democra¬ 
cia” e do “estado de direito” 
contra a “baderna”, tanto FHC 
como seus aliados apelaram 
para o prendo e arrebento. A 
utilização crescente de medi¬ 
das autoritárias e da repressão 
contra os movimentos é produ¬ 
to da perda de legitimidade e 
de apoio popular desse gover¬ 
no e da sua tentativa de impor 
pela força os “ajustes” que o 
FMI exige — que beneficiam 
um punhado de ricos e ban¬ 
queiros. 

O governo tenta dividir e 
tirar de cena, na porrada e pela 
intimidação, os setores que co¬ 
meçam a lutar porque FHC tem 
compromissos com o FMI, os 
banqueiros e multinacionais e, 
agora, tem a enorme maioria do 
povo contra si. A pancadaria é 
uma demonstração de que ele 
medo de que estas lutas se ge¬ 
neralizem, se unifiquem e con¬ 
duzam o país a uma comoção 
social. 

Ao mesmo tempo, o gover¬ 
no busca legitimar essa repres¬ 
são e ganhar o apoio da classe 
média, tentando dar uma facha¬ 
da “democrática” à mesma; uti¬ 
lizando-se de um discurso de 
defesa da “democracia” e bus¬ 
cando satanizar os movimentos 
e suas ações. Isso, evidente¬ 
mente, com um apoio grande da 
mídia. “Primeiro, sem Terra. 
Agora sem razão", era o que 
dizia o outdoor espalhado pela 
revista Veja em todo país, fa¬ 
zendo coro à campanha contra o 
MST e sua suposta “depreda¬ 
ção” do patrimônio público. 

Na manhã do dia 18 de 
maio, a maioria das rádios de 
São Paulo, a Globo e os jornais 
martelavam que a Avenida 
Paulista não poderia ter as duas 
pistas ocupadas. Era o pretexto 
para jogar a tropa de choque 
contra os manifestantes. No dia 
seguinte, a mesma tropa de cho¬ 
que, desalojava e destruia bar¬ 
racos de uma ocupação de 17 
anos, em Guaianazes, na zona 
leste de São Paulo. 

A pancadaria em Guaia¬ 
nazes e na manifestação do fun¬ 
cionalismo e estudantes em nome 
da não ocupação da segunda 
pista da Paulista não colou, o 
tiro saiu pela culatra: as greves 
cresceram e a população se vi¬ 


rou mais ainda contra o gover¬ 
no. A censura a João Pedro 
Stédile também pegou mal. 

LSN com outro nome 

o governo por sua vez 
busca recriar a LSN com um 
outro nome, ressuscitar o ex- 
SNI com a Abin (Agência Brasi¬ 
leira de Informações) e garantir 
maiores poderes ao ministério 
da defesa, em nome, como sem¬ 
pre, da defesa da “ordem demo¬ 
crática” e do “estado de direito”. 

Acontece que a “ordem 
democrática” é uma “democra¬ 
cia” dos ricos, feita sob medida 
para manter seus privilégios, 
pilhar o país e explorar a maio¬ 
ria do povo. Por isso mesmo é 
muito autoritária e, ao mesmo 
tempo, sempre dá à classe do¬ 
minante o “direito” e a “legitimi¬ 
dade” para alterar suas regras 
de acordo com seus interesses. 

A “ordem democrática” não 
permite que o MST ocupe pré¬ 
dios públicos, mas permite, por 
exemplo, que o governo e que 
o Congresso — sem nenhum 
debate com o povo e sem que 
tenham sido investidos com 
poderes constituintes pelo povo 
— mude a Constituição e entre¬ 
gue todas as estatais para o 
capital estrangeiro. 

Essa “ordem democrática” 
é ágil em dar liminares de rein¬ 
tegração de posse para grileiros 
e latifundiários e para acionar a 
polícia para espancar popula¬ 
res, prender sem-terras no 
Carandiru , matar outros tantos. 

Desgaste na população 

De quatro em quatro anos 
essa “ordem democrática” per¬ 
mite que o povo vote e utiliza 
um poder econômico extraordi¬ 
nário nas eleições. Os banquei¬ 
ros, grandes empresários e os 
meios de comunicação financi¬ 
am fartamente seus represen¬ 
tantes, que prometem uma coisa 
e, eleitos, fazem outra. Quando 
a maioria do povo acorda e 
começa a se manifestar, a “or¬ 
dem democrática” — através de 
seu “democrático” presidente 
diz que vai usar a repressão em 
defesa da democracia. Mas a 
paciência dos trabalhadores e 
explorados desse país está che¬ 
gando no limite: 73% da popu¬ 
lação já não acredita nessa “or¬ 
dem democrática”, como indi¬ 
cou recente pesquisa do jornal 
Folha de S. Paulo. 

As lutas são o caminho para 
barrar a repressão e o au¬ 
toritarismo crescente de FHC e 
Cia., e também para construir a 
“democracia dos pobres e opri¬ 
midos” e derrotar a “democracia 
dos ricos”. 


Renato Benvenutti 



Tropa de choque do Esfodo ''democrático'* 


A esquerda que não 
quer romper a ordem 


É tarefo de toda a esquer¬ 
da defender as liberdades de¬ 
mocráticas conquistadas, o di¬ 
reito de manifestação e de gre¬ 
ve e exigir o fim da repressão 
aos movimentos sociais. Exigir 
não só a revogação da LSN, 
como também se contrapor e 
derrotar a nova LSN — que virá 
sob o rótulo de Lei de Seguran¬ 
ça Pública — e exigir o desman¬ 
telamento da Abin. E é tarefa 
também do conjunto dos movi¬ 
mentos denunciar a escalada 
autoritária desse governo. 

Mas a esquerda não pode 
parar aí. E, nisso, hoje, reside 
um grande debate. A burguesia 
tem um critério de classe para 
manter seu regime de domina¬ 
ção. A "democracia" para a 
classe dominante tem um valor 
instrumental, ela garante mais 
ou menos "democracia" na me¬ 
dida em que isso seja útil para 
manter sua dominação.. 

Jó um amplo setor da es¬ 
querda e, aqui, a maioria da 
direção do PT, vê na democra¬ 
cia burguesa um valor univer¬ 
sal. E defende — como o fez o 
deputado Genoino em entre¬ 
vista a Jô Soares — que os mo¬ 
vimentos precisam respeitar a 
"ordem". Segundo eles, os 
movimentos devem pressionar, 
mas não podem realizar ocu¬ 
pações como faz o MST. Dentro 
dessa lógica que segue "as re¬ 
gras do jogo", a grande dispu¬ 
ta e a maior prioridade são os 
eleições e a ação institucional. 

Foi com essa lógica que o 
PT saiu repreendendo e desle- 
gitimando as ocupações do 
MST, abrindo caminho para a 
repressão e para sua campa¬ 
nha de criminalizaçõo do mo¬ 
vimento. Dias depois, o próprio 


PT teve que mudar o discurso e 
enfatizar a denúncia do autori¬ 
tarismo do governo. No entan¬ 
to, não mudou sua estratégia, 
que é eminentemente eleitoral 
e institucional. 

Genoino, na mesma entre¬ 
vista, se disse preocupado com 
o descrédito da maioria na "or¬ 
dem democrática", que preci¬ 
sa ser, segundo ele, resgatada, 
porque é o bem mais precioso 
que tem o país. 

O preocupante, para nós, 
não é a experiência progressi¬ 
va que os trabalhadores estão 
fazendo contra esse regime de 
dominação, com a democra¬ 
cia dos ricos. O preocupante, 
sim, é que a direção majoritá¬ 
ria do movimento de massas 
não tem como prioridade a 
ação direta e não quer desafiar 
a ordem. O preocupante é que 
a direção majoritária não quer 
que os trabalhadores usem e 
desenvolvam suas armas mais 
fortes para derrotar a burgue¬ 
sia e sua"ordem". 

Derrotar o projeto econô¬ 
mico de FHC, pressupõe derro¬ 
tar essa ordem vigente. E isso só 
será possível com a ação direta 
e unificada de milhões, consci¬ 
entemente voltada para botar 
Fora FHC, o FMI, esse Congres¬ 
so, prender os corruptos, não 
pagar a dívida externa. E, nesse 
caminho, construir um poder 
dos trabalhadores e da maio¬ 
ria do povo, um governo dos 
trabalhadores. 

A prioridade na ação dire¬ 
ta e no caminho extra-parla- 
mentar é o caminho que come¬ 
ça a tomar o movimento em 
vários países da América Lati¬ 
na — como no Equador ou Bo¬ 
lívia. (M.F.) 
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7° C 0 N C U T Assembléias elevem reolizar-se até 4 de junho 

Eleição de delegados 
entra na reta final 


Renato Benvenutti 



Américo Gomes, 

da Secretaria Sindical do PSTU 


C omeçaram a ocorrer 
as principais assem¬ 
bléias que estão ele¬ 
gendo os delegados 
para o 7“ Congresso 
Nacional da CUT. Al¬ 
gumas assembléias, 
por exemplo, não deram quórum 
nas primeiras tentativas, como é 
o caso de petroleiros de Campi¬ 
nas e São Paulo e previ- 
denciários do Rio de Janeiro. Em 
outras, houve uma mobilização 
bastante grande por parte da 
Articulação Sindical para ga¬ 
nhar as assembléias. Foi o caso 
dos metalúrgicos do ABC e 
urbanitários do Rio de Janeiro. 

O Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS), em 
algumas assembléias, teve um 
resultado aquém do esperado. 
Fundamentalmente porque 
estamos priorizando a atuação 
nas greves atuais do funciona¬ 
lismo federal e dos servidores 
estaduais. Por conta disso, mui¬ 
tas vezes a nossa participação 
em determinadas assembléias 
ficou prejudicada. Por exem¬ 
plo, a assembléia dos previden- 
ciários do Rio de Janeiro foi 
marcada para o dia 23 de maio, 
quando o funcionalismo público 
se preparava para ir a Brasília 
para o seu Dia Nacional de Luta, 
24 de maio. Conclusão: não deu 
quórum. 

Assembléias pequenas 
em São Paulo 

Fruto do desgaste que a 
política da Articulação Sindical 
tem levado à CUT São Paulo, a 
maioria das assembléias têm sido 
bastante esvaziadas até agora. 
Assembléias, como as de petro¬ 
leiros de Campinas e São Paulo 
(categoria do candidato da Arti¬ 
culação Sindical à presidência 
da CUT estadual, Antonio Spis), 
não deram quórum. 

A Apeoesp, apesar da gre¬ 
ve dos professores e do protes¬ 


to da oposição (que defendia 
eleição de delgados na assem¬ 
bléia geral), elegeu seus dele¬ 
gados no Conselho de Repre¬ 
sentantes. O MTS conquistou 
nove delegados ao nacional. O 
Sindicato dos Correios também 
elegeu seus delegados em uma 
assembléia com poucos traba¬ 
lhadores. 

Sem dúvida, quem fugiu à 
regra foi a assembléia dos 
metalúrgicos do ABC que reu¬ 
niu 2.400 trabalhadores. Para 
obter este resultado, a diretoria 
da entidade jogou todo o peso 
da máciuina do sindicato, mobi¬ 
lizando ônibus e promovendo 
festas para atrair os trabalhado¬ 
res. Os setores de oposição à 
política da diretoria do Sindica¬ 
to (flexibilização da jornada, 
banco de horas) tiveram impor¬ 
tante participação política nesta 
assembléia, através principal¬ 
mente de metalúrgicos da 
Scania, da Volks e da Kostal. A 
presença de 220 metalúrgicos 
dos setores de oposição nesta 
assembléia (em torno de 10% 
dos votos) consolidou um im¬ 
portante pólo de oposição ã 
diretoria do Sindicato. 

Vale destacar que a exigên¬ 


cia estatutária dos 20% para ele¬ 
ger delegados ao congresso da 
CUT, impediu que este setor 
levasse delegados, demonstran¬ 
do uma contradição devido à 
falta de proporcionalidade dire¬ 
ta. Este setor obteve 42% dos 
votos nas eleições para a dire¬ 
toria de base do sindicato na 
Volkswagen! e 52% na Scania, 
infelizmente esta posição polí¬ 
tica não estará representada no 
Congresso da CUT. 

A assembléia dos me¬ 
talúrgicos de São José também 
foi uma assembléia cheia com 
quase 300 trabalhadores. Nela, 
a chapa do MTS-CSC-ASS teve 
mais de 80% dos votos, com o 
voto de 274 companheiros, en¬ 
quanto que uma das chapas da 
Articulação Sindical obteve 34 
votos e a outra 9. Com isso a 
chapa da diretoria levou todos 
os 12 delegados para o Con¬ 
gresso Nacional da CUT. Destes 
9 são do MTS, 2 da CSC e 1 da 

Mas de qualquer maneira, até 
o dia 4 de junho vão se encerrar 
as assembléias e aí poderemos ter 
um quadro mais acabado para a 
disputa dos congressos estaduais 
e nacional da CUT. 


jurídico 

Advogados do PSTU 
realizam Encontro 

Aderson Bussinger, 
advogada e militante do PSTU 

Nos dias 6 e 7 de maio 
realizou-se em Caraguatafuba, 
na Colônia de Férias do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos, o 1- 
Seminário Jurídico Nacional do 
PSTU, que levou o nome de 
"José Luís e Rosa", militantes 
assassinados em 1994, a 
mando de usineiros da região 
de São Carlos. 

O seminário contou com o 
presença de 31 participantes, 
sendo 22 advogados, oito 
estudantes de direito e um 
convidado. 

O seminário realizou 
discussões políticas e jurídicas, 
acerca de como deveria ser a 
atuação de advogados 
revolucionários dentro de um 
estado burguês em geral, e 
particularmente com um 
governo que aplica a fundo os 
planos neoliberais do FMI. 

O primeiro painel debateu 
o tema "Reforma e Revolução" 
e o segundo "O Papel do 
Poder Judiciário no Estado 
Burguês". No segundo dia, os 
painéis foram "Assessor/a 
Sindical" e "O PSTU e o 
Processo Eleitoral 2000". 

Para aprofundar a 
discussão, o painel contou com 
as exposições de Valério 
Arcary, da direção nacional do 
PSTU, e do advogado do MST 
Aton Fon Filho, além de textos e 
pareceres da advogada Ellen 
Hazan (que não pode 
comparecer por motivos de 
saúde) e do advogado Emilio 
Muenchen, que vive 
atualmente na Alemanha. 

Entre suas resoluções, consta 
que os "advogados do PSTU 
e seus simpatizantes devem 
priorizar a atuação na luta 
contra a política de redução 
de direitos", assim como 
"engajarem-se na luta pela 
reforma agrária, em apoio a 
toda ocupação de terra, assim 
como na luta pela moradia 
nas áreas urbanas", atuando 
juridicamente pela soltura de 
todos os militantes do 
movimento que forem presos 
nas lutas e enfrentamentos 
contra o governo FHC. 

Como continuidade deste 
trabalho, pretende-se realizar 
seminários regionais nos 
estados a partir do mês de 
outubro e constituir o Instituto 
Jurídico José Luís e Rosa, para 
intercâmbio de trabalho, 
elaborações teóricas, 
publicação de livros e revistas 
jurídico-revolucionárias. O 
lançamento do Instituto está 
marcado para o dia 11 de 
junho, 6- sexto aniversário do 
assassinato dos companheiros 
José Luís e Rosa Sundermann, 
no Largo do São Francisco, São 
Paulo. Estão todos convidados. 

- Opinião Socialista IQI 


No R/O, candidatura do MTS cresce 


No dia 19 de maio, foi 
lançada no Estado do Rio de 
Janeiro a candidatura do sin¬ 
dicalista Jorge Martins, o Jor- 
ginho, à presidência da CUT 
nacional. Na ocasião, tam¬ 
bém foram lançados três can¬ 
didatos da esquerda ò presi¬ 
dência da CUT estadual. Uma 


destas candidaturas é a de Ro¬ 
naldo Moreno, diretor do Sin¬ 
dicato dos Urbanitários, mem¬ 
bro do MTS e do PSTU. Ainda 
que o MTS tenha obtido 16% 
na assembléia dos urbanitári¬ 
os, conseguindo três delega¬ 
dos para o 7® Concut, a candi¬ 
datura de Moreno está conse¬ 


guindo um grande apoio a 
partir de outras correntes e 
de trabalhadores de diversas 
categorias (rodoviários, pre- 
vidênciários, professores da 
rede estadual, correios, ban¬ 
cários, funcionários públicos 
federais e funcionários das 
universidades). (A.G.) 





















MULHERES 13- Encontro Nacional Feminista contou com 800 delegadas 

Encontro debate 
feminismo no Brasil 


Juliana, 

de Joõo Pessoa (PB) 

D e 26 a 30 de abril 
ocorreu em João Pes¬ 
soa, Paraíba, o 13“ 
Encontro Nacional Fe¬ 
minista, organizado 
por uma série de enti¬ 
dades feministas, or¬ 
ganizações não-governamentais 
(ONGs), entidades sindicais, en¬ 
tre elas a CUT e a CGT, e partidos 
políticos. No total foram 800 par¬ 
ticipantes de todos os estados do 
país, que discutiram o tema cen¬ 
tral do evento: “O Feminismo nos 
500 anos de Dominação”. 

O PSTU participou do En¬ 
contro com vários objetivos. O 
principal era discutir a situação da 
mulher no mundo capitalista e 
dissecar a mais brutal e virulenta 
exploração sobre os trabalhado¬ 
res que estamos vivendo, e que 
vem acompanhada de maior 
opressão e violência sobre a 
mulher. Outro objetivo era mos¬ 
trar ao movimento social organi¬ 
zado que os revolucionários estão 
preocupados, e conscientes de 
que o processo de construção de 
uma sociedade socialista passa 
também pela organização das 
mulheres trabalhadoras. Um ter¬ 
ceiro objetivo foi recolher ele¬ 
mentos para um análise e carac¬ 
terização do movimento feminis¬ 
ta hoje no país, como as mulheres 
estão se organizando e mensurar 
a real ressonância do movimento 
feminista na sociedade, além de 
caracterizar o papel das organiza¬ 
ções e entidades classistas neste 
movimento. 

Infelizmente, a delegação do 
PSTU foi pequena, sobretudo 
devido ao alto custo. A organiza¬ 
ção do encontro cobrou taxas muito 


elevadas (cerca 
de 300 reais por 
pessoa, sem con¬ 
tar as passagens), 
o que inviabilizou 
a participação de 
um número maior 
de companheiras. 

Dessa forma, 
esse encontro foi 
elitista devido aos 
preços e caracte¬ 
rísticas das ONGs 
que hoje atuam no 
movimento femi¬ 
nista brasileiro. 

Pensado como 
uma grande co¬ 
memoração, pou¬ 
cas foram as me¬ 
sas que realmen¬ 
te discutiram a 
questão da mu¬ 
lher e muitas, as festas e oficinas 
que celebravam a “feminilidade” 
e a “essência” da mulher. 

Isso porque a maioria das 
entidades presentes eram ONGs 
sem qualquer parâmetro de clas¬ 
se. No entanto, havia organiza¬ 
ções de mulheres trabalhadoras 
da cidade e do campo, do movi¬ 
mento popular e de entidades de 
classe, que se uniram na denúncia 
deste processo. Havia muitas 
mulheres de organizações dos tra¬ 
balhadores (cerca de 30%), o que 
mostra que o movimento das 
mulheres começa a se organizar 
nestas bases, ou seja, as mulheres 
começam a questionar o fato de 
mulheres burguesas estarem na 
linha de frente da discussão femi¬ 
nista. No entanto e apesar disso, 
a direção do encontro impôs, de 
certa maneira, a discussão apenas 
de temas como feminilidade, sen¬ 
sibilidade, espiritualidade e cida¬ 
dania. 
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Renato Benvenutti 


Marcha incorpora 
Fora FHC e o FMI 


Em relação a Marcha 
Mundial de Mulheres 2000, foi 
realizada uma reunião dois 
dias antes do 1 3° Encontro Fe¬ 
minista. O PSTU também par¬ 
ticipou desta atividade. Dessa 
reunião, saiu uma carta que 
representou um avanço em 
relação ao período anterior, 
jó que incorporou como ban¬ 
deiras o Fora FHC e o FMI, a 
descriminalização e legaliza¬ 
ção do aborto, bandeiras que 
não estavam entre as reivindi¬ 
cações da Marcha no Brasil. 

Porém, houve um recuo 
na discussão sobre a exigên¬ 
cia do não pagamento da 


dívida externa, uma bandei¬ 
ra que já havia sido incorpo¬ 
rada, a formulação nova é 
no sentido da necessidade 
de se fazer uma auditoria da 
dívida externa. 

Ao final do Encontro foi 
realizada uma marcha, onde 
não foram permitidos discur¬ 
sos ou mesmo um ato político, 
o que deixou revoltadas as mu¬ 
lheres das organizações de 
classe. Tudo não passou de 
uma caminhada de seis quilô¬ 
metros, que acabou em uma 
grande festa, pela orla de João 
Pessoa, onde mora a burgue¬ 
sia da cidade. (J.) 


FAUtO* 


'i-'- ' 

B ' ^UêCmpaOmmrn ^ ' 0>NCKfj4TO 




MARCHA MUNDIAL 
DAS MULHERES 

2000 

COSTRA A POBREZA EA IWLFMIA SEXISTA 
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PSTU tem 

participação marcante 


Com uma bancada de oito 
delegadas, o PSTU teve uma 
participação marcante nos de¬ 
bates, priorizando as mesas po¬ 
líticas. Logo no início dos tra¬ 
balhos, polemizou com a sena¬ 
dora do PT, Benedita da Silva. A 
senadora defendeu que a saí¬ 
da para a mulher negra é o 
Parlamento, é a eleição de re¬ 
presentantes, quando na ver¬ 
dade a saída para a mulher 
negra e para todas as mulheres 
da classe trabalhadora é a luta, 
junto com sua classe, contra a 
burguesia, o capitalismo e pelo 
socialismo. De fato, a palestra 
de Benedita não passou de uma 
deslavada auto-proclamação e 
propaganda eleitoral, causan¬ 
do mal-estar em algumas 
ativistas do PT. 

No total, o partido partici¬ 
pou das seguintes mesas: Mar¬ 
cha Mundial das Mulheres no 
Brasil, onde defendemos a po¬ 
lítica de unidade com a luta 
dos trabalhadores, resgatan¬ 
do a origem da Marcha e cha¬ 
mamos as mulheres a partici¬ 
par do ato dos trabalhadores 
na praça central de João Pes¬ 
soa; Metodologia e Constru¬ 
ção do Mapa das Questões de 
Gênero; Violência contra a 
Mulher: uma questão de saúde 
pública; O Poder das Mulheres 
e as Mulheres no Poder, que 
discutiu a questão parlamen¬ 
tar, as cotas e a alternativa 
para as mulheres; Sexualida¬ 
de e Direitos Sexuais, que dis¬ 
cutiu a questão da mulher lés¬ 
bica. Na mesa Linguagem e 
Renovação, que discutiu o ca¬ 
ráter e formação feminista, as 


delegadas do PSTU 
polemizaram sobre a diferen¬ 
ça entre o feminismo cidadão 
e o feminismo classista. 

O partido também parti¬ 
cipou das seguintes oficinas: 
Violência de Gênero e Com¬ 
portamento da Mídia, onde de¬ 
nunciamos o caráter de classe 
dos meios de comunicação; 
Cidadania, Gênero e Direitos 
Humanos; Feminismo e Edu¬ 
cação, o acesso ao saber; 
Questões de Gênero, Merca¬ 
do de Trabalho e Integração 
Regional do Mercosul. Nesta 
última oficina estavam presen¬ 
tes a Força Sindical, a CGT, 
CUT e partidos de esquerda. 
O PSTU levantou a questão 
da organização dos trabalha¬ 
dores no Mercosul. A delega¬ 
ção do nosso partido também 
apresentou no plenário uma 
moção de apoio ò luta das 
trabalhadoras em Educação, 
em greve havia 48 dias, que 
foi aprovada. 

Na plenária final do En¬ 
contro, o partido defendeu a 
importância de as mulheres tra¬ 
balhadoras e pobres se organi¬ 
zarem e lutarem junto com sua 
classe, de forma independente 
das mulheres burguesas, o que 
despertou a concordância de 
muitas companheiras trabalha¬ 
doras presentes. Todas saíram 
do Encontro sabendo que o 
PSTU também tem um progra¬ 
ma para a emancipação da 
mulher e uma intervenção fe¬ 
minista revolucionária para for¬ 
talecer a luta das mulheres tra¬ 
balhadoras e pobres por sua 
emancipação. (J.) 


IO 


Op/n/ão Socialista 

















PARAGUAI 


Governo sufoca tentativa golpista e impõe estado de sítio 


Golpe ou auto 


AF P 



Tentativa de golpe durou dez minutos 


Ge Souza, 

da Secretaria Internacianal do PSTU 

jr _ sta é a pergunta que 
í » psrte imprensa e 

da igreja católica 
£ j paraguaia fazem 
após a tentativa de 
Golpe de Estado no 
Paraguai, no último 
dia 18 de maio, creditado, pelo 
governo, aos seguidores do ge¬ 
neral Oviedo. Em declaração à 
imprensa, o Monsenhor Mario 
Melanio Medina afirmou: “Aqui 
no Paraguai duvidamos de tudo, 
considerando-se a forma de 
como se desenvolveu a tentativa 
de golpe. Parece que o objetivo é 
desviar a atenção para outro 
lado e esquecer um pouco os 
problemas sociais”. E acrescen¬ 
tou: “Não se justifica o estado de 
sítio por um tempo tão grande, 
para controlar um golpe tão in¬ 
significante. ” 

O Paraguai, um país com 
pouco mais de 3 milhões de 
habitantes, viveu a terceira ten¬ 
tativa de Golpe de Estado em 
quatro anos. Este último, foi 
feito por 3 tan¬ 
ques, 12 mili¬ 
tares e foi der¬ 
rotado em dez 
minutos pelas 
forças leais ao 
governo! 

O país foi 
governado por militares duran¬ 
te 60 anos, 35 dos quais pelo ex- 
ditador Alfredo Stroessner, atu¬ 
almente exilado no Brasil. Lino 
Oviedo, o personagem central 
em todas as últimas tentativas 
de golpe, foi comandante do 
Exército. É acusado de ordenar 
o assassinato do vice-presiden¬ 
te Luís Maria Argana, em março 
de 1999, e atualmente se en¬ 
contra na “clandestinidade”. 


depois de abandonar a Argenti¬ 
na, onde se encontrava exilado. 
A morte de Argana provocou a 
renúncia do então presidente e 
aliado de Oviedo, Raúl Cubas 
(também exilado no Brasil), sen¬ 
do empossado no cargo o presi¬ 
dente do senado, González 
Macchi. 

Após a tentativa fracassada 
de golpe, o presidente Macchi 
decretou o estado de sítio por 
30 dias. A medida, que foi 
autorizada pelo Congresso, dá 
ao presidente o direito de orde¬ 
nar prisões e invasões de domi¬ 
cílio, além de proibir reuniões e 
manifestações públicas. 

Desde que o estado de sítio 
foi decretado, mais de 100 pes¬ 
soas foram presas, acusadas de 
participar do golpe e de serem 
seguidores de Oviedo. 

Como o restante da Améri¬ 
ca Latina, o povo paraguaio so¬ 
fre com os planos econômicos 
impostos pelo FMI e está mer¬ 
gulhado em um a profunda crise 
econômica e política. O Estado 
está afundado em denúncias de 
corrupção e envolvimento com o 
tráfico cie drogas. 

A crise polí¬ 
tica e o descrédi¬ 
to do governo 
Macchi se fez 
ouvir no “Março 
Paraguaio”, onde 
centenas de mi¬ 
lhares de traba¬ 
lhadores e camponeses de todo 
o país foram às ruas contra os 
planos econômicos. 

O governo teme a mobi¬ 
lização dos trabalhadores. É 
contra eles o estado de sítio. É 
por isso que no último dia 25 de 
maio o Conselho Nacional de 
Política e Economia aprovou o 
aumento da gasolina em 41% e 
dos transportes públicos em mais 
de 20%! 


Govemo decreta 
estado de sítio e 
aumenta tarifas 
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Repudiamos 
a tentativa de golpe! 


Publicamos a seguir os 
principais trechos da decla¬ 
ração política do Partido 
dos Trabalhadores, do 
Paraguai, contra os golpistas, 
o estado de sítio e pela conti¬ 
nuidade da luta dos traba¬ 
lhadores e camponeses 
paraguaios, a quem o PSTU 
presta todo o seu apoio e soli¬ 
dariedade. 

“Nós, do Partido dos Tra¬ 
balhadores, PT, repudiamos 
energicamente esta e qual¬ 
quer tentativa de golpe de 
Estado que esteja a serviço 
de soterrar as já mínimas li¬ 
berdades e direitos democrá¬ 
ticos conquistados pelo povo 
trabalhador e pobre em sua 
luta. Este golpe, promovido 
pelas forças oviedistas dis¬ 
persas, tem o objetivo de 
impor uma. ditadura a serviço 
dos narco-mafiosos que do¬ 
minam grande parte da eco¬ 
nomia do país. 

Queremos alertar que 
embora este golpe tenha sido 
sufocado, nós, os trabalhado¬ 
res e o povo, devemos nos 
mobilizar porque está com¬ 
provado que este governo é 
incapaz de derrotar, definiti¬ 
vamente, o oviedismo. Ao 
contrário, durante todo este 
tempo deixou este setor fa¬ 
zer o que queria porque na 
realidade seus inimigos não 
são os facistas “oviedistas”. 
Estes são seus irmãos de clas¬ 
se, de negociatas, e é por 
isso que não os derrotam e 
nem os derrotarão. 

O governo uso o 
golpe pqro impor 
suo ditadura 

o governo exagera o 
peso real do golpe para im¬ 
por um estado de exceção. 
Seu objetivo não é atacar os 
“oviedistas”, mas sim atacar 
as organizações políticas, sin¬ 
dicais e sociais que são da 
oposição. O “oviedismo” só 
poderá ser definitivamente 
derrotado pelos trabalhado¬ 
res, os camponeses e os jo¬ 
vens mobilizados, como fi¬ 
cou demonstrado em 1996 e 
nas heróicas jornadas do Mar¬ 
ço Paraguaio. 

Ao tentar calar a voz do 


povo com o estado de sítio, o 
governo criará as condições 
para um futuro golpe fascista 
que não enfrente a resistên¬ 
cia do povo. 

É o caminho da derrota. 

O governo e os ricos “demo¬ 
cratas” atuam assim porque 
temem mais aos trabalhado¬ 
res do que a seus “adversári¬ 
os oviedistas”. 

O governo vai utilizar o 
estado de sítio para aplicar 
seu plano neoliberal, impon¬ 
do por decretos as políticas 
que favorecem os ricos, os 
ianques e ao Mercosul. 

Abaixo o 
estado de sítio 

o PT repudia o estado de 
sítio e chama todas as organi- 
,^,^,Ç^qqs do moviptento ppçj^r 
rio,.,camponês„ popular e da . 
juventude a clerrotá-lo. O 
estado de sítio pretende li¬ 
quidar o movimento operá¬ 
rio, camponês, juvenil e po¬ 
pular. 

Devemos fazer como os 
trabalhadores bolivianos, que 
derrotaram o estado de sítio 
imposto pelo governo Banzer 
para privatizar as estatais. 

Nós, os trabalhadores da 
cidade e do campo, assim 
como os jovens e todo o povo, 
devemos manter nossas mo¬ 
bilizações e não permitir que 
se imponha uma nova ditadu¬ 
ra sob a farsa da “democra¬ 
cia”. Mais que nunca é pre¬ 
ciso manter o chamado à gre¬ 
ve geral para exigir a prisão 
de Oviedo e dos oviedistas; 
não às privatizações; uma re¬ 
forma verdadeira; e a defesa 
dos direitos dos trabalhado¬ 
res. Nenhum recuo nas mobi¬ 
lizações. A garantia definiti¬ 
va da derrota dos golpistas 
está em nossa mobilização e 
não neste governo pró- 
ianque. 

Prisão para Oviedo e sua 
quadrilha! 

Fora Macchi, ianques e 
Mercosul! 

Não às privatizações! 

Fim do estado de sítio, já! 
Vamos derrotá-lo! 

Greve geral unificada, já! 


Opinião Socialista OTU 









PARTIDO 


PSTU cresce nas 
mobilizações 


A s greves dos servido¬ 
res públicos federais, 
professores da rede 
estadual de São Paulo 
e de estudantes, ser¬ 
vidores e docentes das 
universidades públi¬ 
cas brasileiras têm se enfrentado 
diretamente com os governos 
federal e estaduais. Em todo o 
país o Fora FHC e o FMI volta a 
ecoar nas manifestações. E em 
todas essas mobilizações estão 
presentes os militantes do Par¬ 
tido Socialista dos Trabalha¬ 
dores Unificado. 

Há duas semanas o gover¬ 
nador do Estado de São Paulo, 
Mário Covas, atacou o partido 
em toda a imprensa, em resposta 
à oposição intransigente que 
fazemos a esse governo lacaio 
de FHC e dos agiotas internaci¬ 
onais. O PSTU responde aos 
ataques de Covas da mesma for¬ 
ma que tem respondido aos vá¬ 
rios ataques feitos por FHC: in¬ 
tensificando a cada dia sua par¬ 
ticipação nas lutas dos trabalha¬ 
dores e jovens. E por isso, nosso 
partido está crescendo. 

A declaração de André 
Pluskat, estudante do primeiro 
período de Processamento de 
Dados na Faculdade de Tecno¬ 
logia de São Paulo (Fatec) é uma 
demonstração disso. “Eu entrei 
no PSTU porque foi o partido 
que mais se impôs na greve da 
Fatec, com muita disposição 
para a luta. Isso é o que eu acre¬ 
dito. Acho que a luta dos traba¬ 
lhadores se constrói no movi¬ 
mento, no dia-a-dia. E não em 
eleições apenas, como faz o PT 
hoje e outros partidos. Por isso, 
eu estou no PSTU". André entrou 
no partido durante a greve e 
ocupação da Fatec. 

Além de André, também vi¬ 
eram ao PSTU Mônica Benavides 
e outros 13 estudantes da Fatec. 
Em todo o país, ao longo desse 



processo de mobilização, mais 
de 200 pessoas entraram ou se 
filiaram ao PSTU. Mônica nunca 
havia sido militante de outra or¬ 
ganização e afirma que “queria 
militar na esquerda e o PT, por 
causa dos acordos que vem fa¬ 
zendo com os patrões e da sua 
ação política, não era uma alter¬ 
nativa para mim. O PSTU é um 
partido que tem mais identidade, 
é mais parecido com o que eu 
acredito. Nunca tinha vivido uma 
greve tão importante como essa 
(da Fatec) desde o movimento 
secundarista. Pela greve, acabei 
mais próxima da ação política e 
o PSTU é o partido que mais tem 
atuado hoje para mobilizar e cri¬ 
ar condições para os trabalhado¬ 
res se organizarem. Isso fez com 
que me fiHa.sse e entrasse para o 
partido ". 


Vem, que o partido é teu! 


Conheço você também 
o PSTU. Filie-se oo nosso 
partido. Assim, estaremos 
mais fortes poro organizar o 
luto contra o governo e o 
capitalismo, e construir umo 
novo alternativo política so¬ 
cialista e revolucionária poro 
construir o mobilização dos 
trabalhadores no direção do 
ruptura com o capitalismo. 

Por isso, chamamos você 
o se filiar oo nosso partido. 
Você receberó quinzenalmen¬ 
te o nosso jornal. Opinião 
Socialista, e será convidado 
o participar de atividades e 


componhas em torno oos pro¬ 
cessos de luto dos trabalha¬ 
dores em nível internacional, 
como o greve dos estudantes 
no Unam (México), o revolu¬ 
ção no Equador, os mobiliza¬ 
ções contra Fujimori no Peru e 
outras. 

Já no próximo final de 
semana estaremos realizan¬ 
do umo série de reuniões nos 
nossas sedes poro debater o 
atual situação política no Bra¬ 
sil. Não deixe de participar, 
procure saber no suo região 
o doto e local destas ativida¬ 
des. 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede nacional: R. Loefgreen, 909 - 
Vila Clementino - São Paulo - tel. (11) 
575-6093 

Alagoinhas (BA): R. Alex Alencar, 16 

- Terezópolis - CEP 48000-000 

Aracaju (SE): R. Acre, 2309 - bairro 
Siqueira Campos - CEP 49075-020 

Belém (PA): R. Domingos Marreiras, 
732 - bairro Umarizal CEP 66055- 
210 - tel. (91) 225-3177 - e-mail: 
pstu-pa@interconect.com, br 

Belo Horizonte (MG): R. Carijós, 121, 
sala 201 - tel. (31) 213-3316 

Av. Afonso Vaz de Melo, 249- Barreiro 

- e-mail: pstumg@net.em. com.br 

Brasília (DF): CONIC - Setor Diversões 
Sul - Ed. Acropol - sala 402 - 2° andar 

- CEP 70300-000 - tel. (61) 225-7373 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651 - 
Centro 


Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 820 
-Centro-tel. (48) 223-8511 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 
2333 - Centro - tel. (85) 221-3972 

Goiânia (GO): tel. (62) 225-6291 

Macapá (AP): Av. Presidente Vargas, 
2652 - Bairro Sta. Rita - tel. (96) 242- 
3497 - e-mail: pstuap@tvsom.com.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço 
-tel (82)971-3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- 
Altos Centro • tel (92) 234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 - Centro 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro-tel. (21) 717-2984 

Nova Iguaçu ÍRJ): R. Cel. Carlos de 
Matos, 45 - Centro 

Ouro Preto (MGl: R. São José, 121 Ed. 
Andalécio - saio 304 - Centro 


Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 - 
Centro -CEP 99010-260 

Porto Alegre (RS): R. Salgado Filho, 122 

- Cj. 51 - Centro 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - 1° andor 

- Boa Vista - tel, (81)222-2549 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - CEP 
14085-380 - tel. (16) 637-7242 

Rio Grande (RS): tel. (53) 9977-0097 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. Araú¬ 
jo, 45 • Pça. da Bandeira - tel. (21) 293- 
9689 

São Bernardo do Campo (SP): R. Mare¬ 
chal Deodoro, 2261 

São José dos Campos (SP): R. Mario 
Galvão, 189 - Centro - tel. (12) 341- 
2845 


São Leopoldo (RS): R. São Coetano, 53 
São Luís (MA): tel. (98) 246-3071 
São Paulo (SP): 

— R. Nicolau de Souza Queiroz, 189 - 
Paraíso-tel. (11) 572-5416 

— Zona Sul: R. Tenente Coronel Carlos 
Silva Araújo, 181- sala 15 - Santo 
Amaro - CEP 04751-050 

— Zona Leste: tel. (11) 6944-3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 - 
Centro - CEP 64000-070 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 
191 - Centro-tel. (34)312-5629 

Nosso e-maíi é: 
pstunac@uol.com.br 

Nossa Home page é: 
www.pstu.org.br 
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